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A reabilitação urbana atravessa um 
momento de forte dinâmica, que não 
se esgota na recuperação de imóveis 
para o turismo ou habitação. Em jei-
to de balanço da IV Semana da Reabi-
litação Urbana de Lisboa, foi possível 
constatar que a atividade atravessa 
um conjunto transversal de segmen-
tos e que o stock de edifi cado para 
reabilitação está longe de esgotar.

Para Manuel Reis Campos, presi-
dente da CPCI, a reabilitação urbana 
“pesou 35,6% da atividade de cons-
trução”, num crescimento de 10,1% 
em 2016. Este é, considera, “o grande 
desafi o que o nosso país enfrenta”, 
num “objetivo nacional que repre-
sentará 38 mil milhões de euros” em 
investimentos. 

Em paralelo, foi possível apurar 
que está a ser desenvolvido um qua-
dro legislativo ajustado à atividade de 
reabilitação urbana. De acordo com 
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o Secretário de Estado Adjunto e do 
Ambiente, José Mendes, a legislação 
que atualmente vigora - Regime Jurí-
dico Excecional e Temporário da Re-
abilitação Urbana (RJETRU) - tem um 
caráter provisório. Esta assenta na 
isenção de determinados regulamen-
tos para as operações de reabilitação 
de imóveis, nomeadamente aqueles 
correspondentes à segurança sísmi-
ca. Assim, e tal como havia referido 
o primeiro-ministro, António Cos-
ta, na abertura do certame, estarão 
disponíveis até 2023 5.780 milhões 
de euros, provenientes de fundos e 
de investimento de promotores pri-
vados, em linhas de fi nanciamento 
para apoiar projetos de reabilitação 
urbana e de mobilidade sustentável 
num prazo de dez anos. 

O chefe do Executivo anunciou 
ainda que o Governo está a ultimar 
um programa de REIT’s adaptado ao 

Alvarinho Houses, na categoria de 
Melhor Intervenção de Uso Turísti-
co. A Melhor Intervenção de Impac-
to Social foi atribuída ao projeto das 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra.

Foi também atribuída a Menção 
Honrosa com menos de 1.000m² (ex-
aequo) à Recuperação das Instala-
ções da Sociedade Cerâmica Antiga 
de Coimbra, que tem como dono de 
obra a Sociedade Cerâmica Antiga 
de Coimbra, e ao projeto Sotheby’s 
International Realty no Carvoeiro 
(Lagoa). A Menção Honrosa para a 
Melhor Solução de Efi ciência Ener-
gética foi para o Edifício Padaria, no 
Porto, da MCMF Imobiliária, e a Me-
lhor Intervenção de Restauro para a 
Recuperação do Convento e Igreja de 
S. Francisco e Novo Núcleo Museoló-
gico, em Évora, promovida pela Fá-
brica da Igreja Paroquial de S. Pedro.
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contexto português que “visa criar 
um instrumento de mobilização de 
investimento privado, designada-
mente estrangeiro”.

Prémios com ampla 
dispersão geográfi ca
Lisboa distinguiu-se com a atribuição 
da Melhor Intervenção de Uso Resi-
dencial ao Edifício Rua Rodrigo da 

Fonseca 45-49, promovido pelo fun-
do Imoimperial. A Melhor Interven-
ção na cidade anfi triã do prémio foi o 
edifício 8 Building, da Habitat Invest.

No Porto foi distinguido o Cen-
tro Corporativo da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, na categoria 
de Melhor Intervenção de Uso Co-
mercial & Serviços, e em Melgaço o 
Agroturismo Melgaço, da Melgaço 


